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eae moral, jamais
na critica serena

assumiremos. Mas,
1534000 na Ciluca serena dos erros premedU

88000 tados; na apreciação parcial dos actos
mau", dii cençnra altiva e desapaixona-

2U00 (— ''0íi ínsiijgctos perversos, aqui
«050 continuará impávida a nossa penna,' . c-.is-eb qne custar, agrade ou não a

i todos os paladares, gost*» ou desgoste o
• prepotente juiz e aos zoilos que o cer-

eobardia eExpediente das ,7 as lt e das 3 
|j,cam fi o a-.plaud^m por

t—! -1 ¦'¦—¦"——"—'g- i-ül!°J por interesses bastardos.

durante* a guerra. A noivareunia condições verdeiramente ideaes:...„ ¥ t^/tT: juventude, belleza. e fortuna.
O traço predominante do meu caracter' Et no emtantoi o,que devia ser fausto,

—A neurasthenia i vonturoso suecesso, transformou-se, de
O que mais me cncanta--0 silencio ísubto; no terceiro acto de um drama

*

A justiça de Sobral
.Lembrai vo*, juizes—dizia d'Ages-

stràu— que fe tois elevados acima do

*

s-jpK

que
povo que vos circunda no Tribunal,
.não é senão para Gcardes mais ex-
posto aos olhares de todos. Vós j-ol-
gaes a causa do povo e elle julga a
vossa justiça e lal o a cond ção da
vossa fortuna ou desventura, que não
podems occullbr nem a vossa Virtude
cem os vossos defeitos. Quanta diffe-'? rença entre o pensamento deste pro

. fundo sábio francez e o de meia du-
zia de moluscos uesta cidade, bulhentos
mas íeiimenle pooeo perigosos, os
quees sò enebergandp virtudes no juiz
à% direito da comarca, ousam nos dfi'
ífracta", cada vez que com alttivez e
energia nos revoltamos contra os actos
maus do mesmo! . . . E este moderno
Proteu, todo empavonado no centro di
sua chai cellaria, olhar austero, passo
grave, end-^opado pelos cobardes e des"
librados,, qual novo César julga-se in'
tangível o não admitte que se lhe di
rijam palavias altivta e nobres. 

* 
Reti^

rem-no dalli, tiie-se-lhe a posição que*"
lh'e dà tanta impafia e todos boqu a-

^.^„ bertos.se interrogarão; Mas aquillo será
£ niesmo o Proteu*.? • Qnal, a-dispeito da

papelada que* traz presa às azas a-
-+ ¦¦ quetla águia, não passa de um peque-

; no moxo agorento; um grão de%ieia
í nm nada Qdem sabe lá o .qüe aquillo éj

Quando o juiz perde a compostura e
o .amor a*si propío, como perdeu esse

i* nutri dia em que lhe deram noticia da
photógràphia de um dos seus membros
Tim lo™! escuso do theatro, ou seguudav
feira ultima desacatando em linguagem

s de alcouce jurisdiciooado que lhe pro-
curavam em razão do cfficio e a outros

> q'delle só fee a percebem quando os sens
{ • erros despertam a indignação publica,

renuncia a todas as prerogativase con*
siderações que lhe asseguram o cargo

•r, é mais da^que qualquer outro—como
'" bem disse o sábio por nós citado no
V começo destas linhas—fica exposto â|

cençura do povo. E nós, que fazemos
.parte integrante deste povo, por um

- dever de officio, temos qjue o cençurar' .* * -e o temos feito serenamente e havemos
."¦. de fazer, porque todos os nossos re-
. paros têm si^o confitmados pelos su-

periores hierarchicos do invulnerável
juiz. cujos veridictuns estão sendo
diariamente reformados pelo Tribuna!

\|da lie)ação.
Quem assim^age, não pode ser lido

por pasquíneiro mentiroso, como ht.
por bem nos classificar os neurasthe-
[pipos de conveniência, os malcriados
ide momgmto, -os cobardes de origem,1
los ^errineiros da antiga Roma

Ao pântano mephitico das descora»?
iposturas a que nos querem arrastar,
jamais desceremos, para nâo desvirtu-
ar as nossas aceusações; a um duello
de descomposturas, oo que temos sido

Serenamente', colloeados a cavallei-
ros de umas tantas picardias a nós

I feitas e que em ricocheto voltam ao
ponto de onde subiram, havemoc de
dar fiei desempenho ao compromisso
assumido perante o publico desta infe-
liz terra, mostrando á luz meredeana
dos tactos concretos, onde estão os
juizes po'iliqneiros, rancorosos e maus,
que conslituenr a maior infelicidade de
um povo. :: •'

Km nosso auxilio, temos' essa força
valio.a representada pela desgraçada
tradicção da justiça de Sobral, desde
que é superintendida pelo actual juiz
de direito, à qdfel, seguodo a palavra
auetorisada do desembargador Sabino
do Monte, cm plena sessão do Tribunal
da 'Relação, transformou-se uma ver-
dadeíra ditadura judiciaria-**,

.Humanos, mais que humanos, temos
sido na analyse da vida judiciaria
desta infeliz terra e est» nossa attitude
está sendo, actualmente tomada por
eobardia e os criminosos convencidos
disto; começam a. nos ameaçar. Não
nos intimidarão! 0 nosso programma
ha de ser oumprido e se um dia tom-
barrnosabat do pela bala traiçoeira de
algum assalariado, temos quem nos
vingue, .temos quem continue a nossa
campanha sar.eadora.

Se apontar os crimes e denunciar
os ciiminosos, ó ser pasquineiro men-
tiroso, estamos .satisfeitos com esta cias-
sificação e rogamos a Deus qúe nos
conserve sempre distanciado dos qne
lão industrjocamente inverteram os
adjectivos.

des túmulos
O que deiej-iria ser—Ura munge da

antigüidade para nào ver as cidades.
A mulhor do .meu ideal—Surda-muda

e cóga.
Onde eu quizera ter nascido—No polo

norte.
O qua mais me revolta—O habito de

se-indicar remédio para todas as moles-
tias. r

O que mais detesto—-A; vaidade?
O que mais admiro—O celibatario.
O que penso do flirt—E' o primeiro

passado dado para o inferno que é o ca-
samento. • *.' ¦'

O que penso dó casamento—Para a mu
Iher, devia figurar no inferno de Dant-efy
para o homem, ê um simples grilhão a
apertar-lhe todas as liberdades.

O estado que prefiro—Divorciado do
segundo matrimônio, para poder dizer
de sciencia própria de todos os estados

Onde quizera ser sepultado—Dentro de
uma fornalha de uma caldeira em plena
actividade

De que qu:zera m >rrer—Di . um chô"
quê electrico, louco .ou embringado

O meu escriptor predilecto—-To:ios' os
que nião sabem philosophia. .

O que mais deseio^-Ha momentos rque,
como INèro, desejo qty o mundo, tivesse
uma só .cabeça parj descepal-a de um
só golpe. Justino

O traço predominante- do meu carac-
ter—O alcoolismo,

O que mais me encanta—A estatura' do
Tom.

O que eu desejava ser---Tahelliãd.
Onde quizera morar—Debaixo da mon-

gubeira da pi'ac& Menino Deus •
O que eu mais -invejo—Os dons par-*

ia mentares* do Toin.
Onde eu quizera ter nascido—Na Pan-

degolandiü,
O que mais temo—A lingua de uma

sogra.
* O qne m-ús me molesta—Um discurso

do Toin, &
O que penso' do fllrt-íntroiíüBS para,

a /orca.

emocionante. Carmen, a mãe da desposada, uma bella criatura de trinta ç seteannos, opgoz.-se ten>zmente aos amores
de eua filha cora o engenheiro Gomo
essa opposiçao não tivesse ura .funda-
mento sério, solido, as relações continua-
ram ,o seu termo, até que se combinou
o 'casamento, a boda, etc

O consórcio verificou-se no palácio do
.sr Libone. havendo um sumptuoso ban-
quete seguido de uma recepção,, à qualcompareceu a mais fina sociedade na«
politana.

Os reeem-cas.-idos ¦ tinham já à sua
espeia o automóvel em que haviam de
f»2er a sua viagem nupcial.

I Tudo era alegria na casa, quando a1 j >ven Conceição, iâ mudada a toilleüe
de noiva pela de viagem se despediu das
visitas e abraçou seu pae; Perguntou porsua mãe para abraç.r também Não foi
encontrada Depois .perguntou por seu
mirido. Também não sppareceu. Imme-
diatamenté^ se soube que o engenheiro
recem-casado havia pardido no auto em
companhia de D. Carmen, a mãe da es-
posa-*> Jí

O furor de Libone^ agravado na sua
honra de asposo e.le pae, as lagrimas da
bella Conceiçaoj os commentariovs. sobre
a oceorrencia tudo isso transformou em
desolação a ajegri.a de horas antes.

O abastado commerciante, sem prejuizode vingar pes.-oalmen e a affronta, apre-
sentou-se âs autoridades policiaes, denun-
ciando a fuga de sua mulher com o ma-
rido dé sua filha*

Uma sogra e um genro amarem-se, é
um caso assombroso !

<*E$T1IíHA

A todas as creanças se deve dar al As faltas quelfnerecèra a minha indul-
«Emulsão de Scott» como um alimento , genci*—A embriaguez,
natural «Attesto ter sempre* colhMo • «Ornei escriptor predilecto—Deusde-
muito bons resultados com o emprego • d.ib Mendes,
da «Emulsão do Scott» no lymphatismo,, c>Sí,t.ado que prefiro—A 90.o elevado

Se cada beijo botasse
Uma rosa ou um jasmim
Muita moça em suas faces
Tinha plantado um jardim
Cheio de lyrios e ro&as
Todos plantados por mim.'

KERMESSE

*«*

BARRACa 15 DE NOVEMBRO
PRENDAS ;. 

'"\

Gerente—Dona Mocinha Rodrigues
.Auxiliares—José Leoncio O de 0 Andra -

de, Dr José Jaoome fl'01iveíra, Dona'*.
Léohiíia d'Oiiveirat Senhoritas—Marga
rida Ribeirot Toinha RorlriguesiJulí-i Per-
reirat Gemi Liberatoi Ontinha Saboyai/Zi-
zi Liberato. Mariinha GomeSc Diana Ri-
beir.ot Philomena Arrudai Francisquinha
Fortellac Maria Liiiza Duarte*. Antonintk
Figueiredo, Mariinha Gome*s Parente, Es-
ther Bjptístat

BARRACA 13 DE MAIO FLORES
Gerente—José Euclydes d'Albuquerque

? Auxiliares—Senhoritas Mrriinha Sabo-
ya», Dalva Pdrentei Raymundinha Passost
Reneé Panteão Zenaide Duarte*, . ;

BARRACA 1 DE JANEIRO "
RESTAURANT

S Cerente-^Coronel João Arruda
AuxdiartiS—Francisco Porphirio da Ponte,
Donas Laura Arrudai Loló Ponte Ma •
thilde Rodrigues, e Senhoritas—Raymun-
dinha Aragão, Analia Rodrigues, Nelly
Ribeiro Eloisa Ribeiro^, Cacilda CavalA
cante, Evangeíina Saboya, Santa Rodri-
gues, Esther Caminha, Diva Albertino^
Aldenor%Ponte, Naisa Prota, -Yaya Pom-
peu, Éuvladia Ooelbo e Tercia Vianna.

BARRACA 7 DE SETEMBRO
CREANÇAS

Gerente—Cel. Pedro Mendes Carneiro.
Auxiliares dona^ Elisa Rangel e Anto-

nieta Rodrigues ^'Senhoritas Zilda Ca-
valcante, Chiqumha Rodrigues, Marisi-
nha Parente^ e Paulina Rodrigues

¦¦BARRACA POPULAR REFRESCOS^ *
Maxunino RaVretto e João Crescencío
Thesoureiro geral Fraicisço Ai-agao San-
tos.

CORREIO E TELEGRAPHO
Gerente—OáWdldo Rangel—Auxiliares

Lourdes' Ribeiro, Emiliahinnà Pempeu,
Raymundinha Guimarães, Chiquitinha
Saboya e"Luzanira Parente.

Quando manifestar se signaes da e«
xistencia de'vermes (Lombrigas) nas
crpjQças dae-lhe? a Lombrgeíra fór-
mula do pharmaceutico chimico Sil-
veira *(7-

rachitismo
fantil.

«Bahia»
•«Dr. Durvai Braga.

ma?ime ne minha clinica in- pelo álcool.
,0 que mais desejo—uma bôa adega era

casa.
O que mais me admira na mulher—

Ser descendente de palha.
De que quizera morrer—Afogado num

quinto de champagne braziieira^Onde 
quizera ser sepultado—Debaixo

de uir alambique.
Armando Guerra Farias p»z

-mm

CAfíDIDATUR
. „,—— 4 .—.

Decididamente o coronel Vicente Sa-
boya jà perdeu a esperança da sua
reeleição. Qutra coisa não. encontra-
mos para justificar ò gesto de s. s. ata-
cando da tribuna da Camara a moroa
sidade e incapacidade-- da Inspectoria
de obras conti a as seccas para resol-
ver o problema do nordeste. S. s.
que não rompeu com o governo Accio-
ly, quando este ingratamente alijou a
sua illu§tre familia do domínio admi-
nistrativo desta terra; s. s. que em
plena effectividade de uma campanha
de hostilidades partidarta entre o go-.
verno e à sua mesma familia, não
podia passar eoa Fortaleza, que não
fosse a palácio prestar ao velho com-
mendador as manifestações de respeito,
rompeu, agora com a Inspectoria' de
obras contra as seccas, a repartido
que tanto prestigio eleitoral lhe ha

Fistulas, eezemas, ozena, cura rápida.
pelo Elixir de Nogueira, c. primus
inter pares dos depurativos do san-
gue. Exija se sempre o nome do aue-
tor, pharmaceutico chimico João da
Silva Silveira.

antecedidos por outros jornaes, não dado e tanto serviço ha prestado, cuja
chegaremos, porque julgamos inedifi- gloria attribnem sempre aô* deputado
cante e sem proveito para alguém; sobralense, é IncrívelI Este páu tem
attitude do cltacolomy», cCidade», formiga e estas formigas francamente
«Engraxados, «Jomal Pequeno», «Ba- já devem ter comido a candidatura do
dàlo», «Chocalho» e tantos oatros que fogoso representante do marretismo
ie degladiaram com s s, ua mais Jocal na Camara Federal,

¦• 
i - ¦¦

*$i*yê**

Um noivo qae fugiu com
a sogra

O sucesso que passamos a relatar oc
correu a pouco tempo, em Nápoles^ e
demonstra que—do hoje para diante, as
sogras deixaram de ger aquelles seres a
quem a maledicencia dava uma Situação
nada invejável na vida donhestica,

Eis aqui o que noticia o Giornale ie
Napoli, de 5 de Janeiro sobre esse acon-
tecímento sem precedente até agora:

«ííavia se contratado o casamento do
engenheiro Umberto Roseli, jovem dis-
ticto. pertencente a não menos distineta
familia de uma cidade próxima., com a
senhoriía Conceição Libone, de 16 annos,
filha de um commerciante que ; se fez

T Auspicia-se muito brilhante e pro-
mette um resultado compensador a
brilhante feira promavido ..pelo sr.
coronel fjçnsique Rodrigues de Albu-
querque, èsforça,do prefeito municipal,
em beneficio da conclusão da Avenida
à praça do Figueira e a realizar-se
no dia 15 de -Novembro na mesma
avenida. ®;

As diversas rom-raissões nomeadas,
todas sem discrepância nâo (\em 

pon-
pado esforço nem medido sacrifício
para o cabal desempenho das suas
•.missões e o commercio e o publico em
geral tem sabido corr.e.- ponder ao
appello que se lhe dirigiu.

A encantadora feira, será antecedida
de um match de foot-ball no greand
do Jockey CluB. entre dois scraths,
sendo um America-Ceará, coDtra outro
do Sobralense-Brafcil,

Consta nos que a Directoria do
Jockey Club vae offerecer à kerjíiesse
o produeto liquido da receits da corri
da 'de amanhã, que está organizada
com programma attrahenté, ;de pareôs
sensacionaes.

£$? este mais ou menos o programma
da kermesse :

EXcaVações
*

DIRECÇÃO-GERAL E ORNAMEN-
TAÇAO

Dr. José Saboya d'Albuquerqué.
Coronel José Heroilo Lopes,
Coionel Henrique Rodrigues,

ILLUMINAÇÃG GERAL
Coronel Emilo Gomes Parente, Monta-

no Albuquerque e Ubaldo Solgn.

«Eactitura publica de.perdam qua
dá Antônio Maria Ferreira á Antônio
Marihão de Carvalho.

«Saibam quantos este pnbhco inatiu-
mento de "Escritura de perdam, ou
como em direito para a sua- v.ilidade
milhor nome. lugar haja, mais vallldo
seja e dizer-se possa virem, que sendo
rio anno du Nascimônio de Nosso
Senhor "Jesus Christo de mil selecentos
noventa e quatro annos, aos tres dias*
do mez de Fevereiro do d rto anno,
nesta Fazenda da Tpueira (hoje- villa)
do termo da Villa Nova de El Rei,
freguezia *de Sam Gonçalo da Serra dos
Cocos, da.-comarca e capitania do Sea-
rá grande, ern casa de vivenda da dita
taienda d-o ooronfl Manoel Martins
Chaves, onie eu Tabellião ao.„diante
nomeado me achava em deligencia de
ra»n officio, e sendo ahi, perante mim*.
e as testem unhas ao diante nomeadas,
e no fim desta Nota assignadas, apa- *
receu Antonia Maria Ferreira, mora-» .
doía nesta mesma fazenda, pessoa
reconhecida de mim TabelliSo pela
própria de qué faço menção e! dou
minha fé, e por ella me foi dito em
presencia das mesmas testemunhas,
que muito de sua livre e expontânea
vontade, sem conslrangimeoto de pes-
soa alguma, perduava a Antônio Ma-
lihã de Carvalho, que se acha preso

i na cadeia da villa de" Sobral, desta'^ mesma comarca 6 capitania por crimes
ique lhe maquinou a Mãe delle obtor-*

II r n



'$

gu^^gijirrsa»;
Ü * ÍL.--- v^ - '

rrn ^uc-vac^iw^

.
O ENSINO^&üíe Maria José da Cruz e sen irmão

Alexandre! Pereira de Lira, por qué*
sella de estrupo, rato e aleivosis, por
quanto ella obtorgante uain concorreo, „ ,. r ,
para os mencionados mimes, porque o-- Realisou.se no dia 5 do corrente, no
dito. Antônio Marihâo' de Carvalho se! Predl° P^lico á Rua da Aurora, pe-
ratou a ella ublorgante, foi por con- raQle a baoca examinadora composta
descender cora a vontade delia, em
ella mesma se persuadir para o íim
deste casar com ella, porque tendo
ella obtorgai.lc trinta e tres annos
pouco mais ori jjpeáos', e nunca sua
Mâe e Irmão a n nida ram em ra^ar,
e elia vendo este d.ísXiídó, por si o
fez e procurou ao dito Antônio Marihâo £a'nlj.
de Carvalho^ qne a tirasse da casa de
sut Mãe p'fi_i?a corn ella rasar, o que
tildo.'fez para fazer o gosto delia ob'
tcygante, e por esle respeito lhe pa;;
sava presente Escritura" dè perVÍAo, e
quo pedia e rogava as justiças de sna
Magestade Fidellissimaque Dens guardo jj.dêem esta Escritura inteiro vigor, por
quanto ella, da sua parte, o fez e nâo
se quer valler de lei' alguma, que fal
lem abSm e a favor das mulheres, pois
só queria ter e manter a presente
Escri ptura sempr« de paz, firme e
valiosa de hoje para sempre sob obri-
gação da sua pessoa e bens, que se
obriga, tím fè e testemunho de ver-
dade assim a obtorgou, pedio, e me
requereu lho fizesse este iostrumeuto
nesta nota, que aceitou é âssignou de
uma cruz por não suber ler nem escre

dos srs. Pedro Mendes Carneiro como
inspector escolar, padre Fortunato Alves
Linhares e José Alarico da Frota, o
exome da escola publica mixta do ar-
rabalde Cruz das Almas dest$ cidade,
regida pela professora interina -Angela*
Sabó.ya Santos. 0 r^-uHado íoi o ae-

Terceira classe, approvado
com disüncçào-Jo.íò Nilo Ribeiro, gr.
10; Francisca Ribeiro-, approvada pie-
n_mente, gr.' 81/7; Anna PqrtelU
plenaniRiitef ge. 8 1/7. •

$eg*uoda niaa.se approvada.plenàmèn*
t.-$, Luzia Liberado Carvalho, gr. 9;
ílisarth D.i ai;; pino a mente, gr. 8 1/7;

'Antonia' Erneatina de-Alcântara pie-
namente, gr. 7 3/7; Eduardo de Castro,
plena nente, gr. 7 3/7.

ver, tendo a tudo testemunhas presen-
tes Manoel Martins Chaves Junior,
Antônio Coelho de Barros, ambos sol-
teiros e moradores nessa"mesma Fazen-
da de Ipueiras qne todos com a ot>
torgante asioaram depois de lhes ser
primeiramente lido o presente, instru-
mento, que o fiz por me ser distribui
cio pblo juiz ordinário o coronel Ma•¦•
noel Martins Chaves, como desfcribui-
dor do juizo, e do Seu bilh&te constava
do que dou a minha íè. e eu Antônio
Carlos da«Gunha, Tabelliao que escrevi.

Cruz de
_i j. .

T
Antonia Maria Ferreira, Manoel Mar-

tia d Chaves Junior. Antonis Coelho
Barros.»'

Pobre Marihâo, ne
siencia, a lealdade a
tonia Maria Ferreira

Segunda a tradiçâ
acabou casando com
Ferreira, e qu^
tante justo*.

nào fosse a con-
íianqueza de An-

estarias frito.
í antiga Marihâo

Antonia Maria
é presumi vel e bas

Sossapa

Recebemos a seguinte carta :
«Campo-Grande, 8/11/920— Illmo.

Sor. Redactor da «A Lueta»—Sobral
—Peço-vos o obséquio de rectificar,
na" noticia quo destes dos exames das
escolas d'esta villa estes equivocos :
As alumnas Raymunda Alda Uardnso
e Raymunda Nonato. R be.ro, foram
approvadas plenamente e não com
diitincção; Francisco Torres Lemos, éfejp
5.a classe que tambem concluiu o curso
primário, approvado plenamtiite, seu
nome não figurou na noticia.

Agradece a professora
Emilia Botelho Fernandes».

?a 
do sex> "masculino, Felicitando os fe-

ízes progenítores, desejamos ao mimoso
recém-nascido um futuro risonho. >'

. ,; VIAJANTES
¦_.- |m'i'|'-'

Estiveram a passeio nesta cidade os
nossos distinetos .amigos coronéis Oswal-
do Pessoa, influente chefe politico de.
moctato em "Gamocim e André Pessoa
Cavalcante, gerente. d$ importante firma
Nicolau & Carneiro daquella praça

& A passeio esteve nesta cidade em
companhia da senhorita Jandyra Aragão,
a exma. .sra. dona Dalila de Castro Vi-
anna, digna encarregada do apparelho
Lfllephonico em Meruoca.

2*1 Acha-se. nesta cidade o nosse ami-
go capitão Josó Salustiano, conceituado
commerciáhte ern Pire* Ferreira.

CIHESIA
Vae ser p.issada amanhã na t<jla

áo Cinema Phenix o bellissimo film
"A Pa.IX^O DE ¦CHniSTO,\ era
muitos e bellos acto&. Ao publico
sobralense recoinmendamrx; filrns
da natureza deste, de fundo e
sentimento religioso, «. que, ape
zor de muito conheck. > é um dos
mais tocantes q mais apreciados do
mundo.

Di Carvalho Junior
ADVOGADO

Acceita o patrocínio de causas ci-<
veis, commerciaes e criminaes

em qualqúercomarca ou
termo do norte do Estado

Residência—MASSAPÊ

E'.
manhã

MISSAS
este o horário das missas de

6* e 9 horas, na Cathedral
no Roserio -

.no Menino,Deus
5 e 7 «
61 [? «
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Conceição, aDs.
Ora Cunceição aqui aparjeeu o horni

das cobra, nuA é aquelte qui é ca-
ixerò do seu Zèi-staque, não, aquelle

Deus te livre fica danadim quem cha-
| ma elle homi das cobra, é outro qui

OS GRANDES AÇUDES
num se zanga e bebe cerveja ruma

FOO T-BALL*—„ w
Em virtude de um desafio do «Brazil

Sport Club», de Carnocim, siguiia
amanhã, para alli o -primeiro téarn do
Sobralense F C. a se encontrarem
mim disputadomatch A disposição dos
toVcedóre4!. partirá <la ralação d'aqni
ura irem â- 6 horas e de lá a mesma
hora de segun da-frira. Oiivjmos que
sr preparam dcslnmbiantes festas aos
Sobra lériísp.s-.

Team RRAZIL S. CLUB.

LOPES ;'. .* 
'

Caçülb Moreira
Mlnoso Ernesto Sola

Êampos; Cavalcante, Gody.0GabflGÍÍnlio, Saractira
Toam SOÁRA.LÈ.NSE. " '' ¦'¦_. -, '

Gerardo, itamar, Britto, Zézé, Izidoro
Franca, ; Sanford Zecandído

Freitas - Anastácio
DEMETRIO

amanhã nò gr nun d do Jofkey-tTlnlv,
f ncon.trar-sê-jão'¦¦•>•¦ i.èans dós çleupdado.s
Ceara c Brazil Fool-B&il Cíub, duas
sociedades sportivas desta cidade que
vâo organizar tearn sem o concurso dn
outros clubs.

•
Não tendo sido possivel trazer a So-

brai o team do «Ipú F. C.» para se
encontiar com o America num match
em fítvor das ol>ías da avenida o refe»
rido match re dará entre o America
e o Ceará que vão ognizar doía leamx
de sütança.

I cabòco bebe iagua quando tà no cabo
ida inchada alim pano o roçado e era

0 sr. coronel Henrique Rodrigues j tiradozáe cãllo.\TThha urn. ferrim qui
dé Albuquerque, Prefeito Municipal,'"'íofiÇ-va pnr alli a trazia o callo pin-
rrcebeu o seguinte telegramma durado puras uréia. Apois sim, quano

Rio, 10 — Respondo- o telrgrammaj íoi na teça-fêra da çumana ípassada,
co.Uertivo que peço-vos scientificar aos elle bebeu de mais o si- b-tranhou os
outros signatários. O exmo! sr. íns.pec- ;Cumpaoh6ro e quiz tira callo dos ôio
tor' auetorizou-me. a assegurar-vos que| delle ,VJ terrim qui se chamma bistu
d-ntto em'pouco serão iniciada as cons
tucções dos grandes Açudes do Norte
do Estado. Não "somente 

questão de
patriotismo como laços de justa amisa-
i!e me prendetfi á população do norte
do Ceará e. por isto sempre me inte--
r^s-ei pelos seus problemas yitftes. . O
exmo. sr. di. Arrcjado Lisboa nãtíex-
cluiu do plano da grande açudagein a
zona norte do Estado, a qual dentre
ern pouco libertada dos horrores da sec-
ik. será de grande prospapj/lade Amis-
ln.sa.3. saudacnoes.
feira.

(fi) Rodrigues Fer*

n
&$ ègistp Social

AMMTÚCDQlüliMTdANNIVF,RSAR1ANTES
H jo. o nosso bom :anigo Galdino Ara-

rijo digno auxiliar do escriptorio do dr
Thomé FfcataÀ

—o nosso amigo Mdriano Lopes Freire.
Amanhã, a «xma. sra. dona Maria Pe-

fon lha de Mendonça Lopes.
A 15 a senhorita 'Maria 

dos Anios
Gomei?. ¦,

—-o nosso aim^o Antônio Leopoldo da
Silva,

A 16 a senhorita Marhnha Ponie, ir-
mã d> nosso amigo. Msch-Maholn Ponte.

A 10 a senhorita -Abee Gomes e a %Q,
a mia irmã senhorita AraaliS* Gomes,
(ioia formoso:; ornamentos da soeiedade
ipuense •

GASAMENTQ.S

O noáso distineto amigo capitão Álvaro
So3ies e s hua estremecida consorte,
participaram o naseimento de sua fiJhi-
nha Maria ílnah, occorrido em Ibiapina.
A' mimosa recom nescida desejamos um
futuro feliz.

„% A exrn- sra, dona Naninha Rodri-
gues de au !í de. virtuosa consorte do
nosso aimgn Tr. Francisco Juvenoio de
Andrade, dou hontem à \w uma crean-

ri. Homi os cumpauhero sp a>ritiraro
e 'der.o no bruto qui elle gritava qui
parece qui tava co fute rtps:";'p'<»ifo', e
levaro e preudero e.uo- olo* dia elle
amauheceu mais apalàcado.. Â ker-
messe, Cunceição vai se muito0 arro-
jada. as moça tem tado mu&ta ativa
na nidança e tem arranjado ò oCoisa
munta Foro oo iscritoro do seu dr.

'. umô e o pessoalo se iscondero mais
ellas acharo sempre e fixe.ro .elles dà
mudta coisa. Só num puderu acha hn
o seu Thie qui seu Ontoin Aragão d-xe
qui elle tava iscnndido Centro da se-
creta, cum licença da" palavra. Mais
porem elle vem jazão, apois tá di ca-
samento justo e pelcisa de munlo di-
rihoro. apoi> diz lá o ditado qui quem
quò moça bunita bole co pé e cà bolsa
O sobralenso amenhã, Cunceição vae
pu .Camocm briga co Brazilo de lá,
mais porem num vai troerdera e pur
istomum tem animaçã\ futibola sem
muiô num presta, apois a palavra cuma
diz o seu Ontoin Fciis ó futi-bola,
futi homi, bola muiè, tendo só homi
é só fute. Cunceição seu carunelo pre-
íeito tá imbírrano cos doido Istu?,.dia
mandou uma pu Cúiiau e agora vai
mandar mais'diias. Eu estou pidino a
Deus qui passe esta mauia delle pru-
que sinão Sobralo fica dishabitado,
apois esta terra é impiriaUim um
azyío de doido, pra ^ lá prefeitura
deiie, eo conto mais de Ire. e seu On-
toin Fele, seu donizeti e seu Doca. Eu
tou rum modo ó qui elle uum và.arru
mà ama guil tombem pu seu doto juiz
de deredo qui acho qui penso qui
parece qui anda dismiolado apois inda
hpn.e teve corage de passa um tele-
gra po Janda^ra qui morreu derna do
15 C.Gticeieão en \â discubri quaio íoi
o gaiato qui quebrou as aza dá Pirua.
Quem haverá de dizê caquelle gaiato

'*

f>*<fc«»^»4>

Faça-se economia no que se• queira Menos na Saúde

xiLX êWGiWtp8*e

J EmuíÈsãko 'iSé Sg0íÍ '

o verdadeiro preparado de puro
oleo de figado de bacalháo da
Noruega, Unico medicamento
em sua elas Airii qualidade,
ptifezá e propriedades curativas.

ifivi í\

Comprce Unicamente
Ema hão' de Scott. .

qui é tão unido ca muié, andava ires-
tas jnfuscas. Cunceição sig.uiu pra ahi
o Circo Carneiro, eu te recommendo
qui tu va ispiá o meno os porre do
Sausoni. No mais, Cunceição, aqui
vae tudo sem nnvidadê* e eu cum saúde
graças aDeus, dispõe do teu veio ço
doso, .;.,-

Bastião Pedreiro ¦

EXPEDIENTE DO DIA 12
Rcqueslção de uma passagem deste pa*

ra a estação de Ipueiras à flagellada iv.a *¦
ria Joeó de Pinho por conta da ve._..,•'.
iederal de Soecorros Públicos.

Gòhta^é Joaquim Miguel, na impor-
t..^icia de 80$000J de urra secretaria pa-.
ra a delegacia Sanitária.—Pague-se pelai
verba Acquisição de material para a Hw
gyene.

PREFEITURA MUNICIPAL Agradecimento
Jmmm

#dministbaçl© 1)0 cidadão hen-
kiqüe Rodrigues d^Albüquerque

EXPEDIENrE DO DIA 10
Officio dc Gordeador.attestándo que cor-

depu 90palmos db terron> para um cer-
cado do snr. Josó Buscn na Rua do Ap-
pello—Registra*se s

—officio ao Mino srn. D. José Bispo
desta Diocese, pedindo o seu concurso
afim do ser arranjado com o Provedor
da Santa casjr de Fortaleza guias para
serem recolhidas ao Asylo de Poromgaba
as loucas Maria Lomos e Mana do Carmo
Monte, que vivem perturbanqõ o sooego
publico.

EXPEDIENTE DO DIA 11 .
Conta de José Pedro de Alentara F lho

na importância de 60^000,, proveniente de
Uipa retreta no dia %% de Outubro e ou
tra no dia 29 do mesmo me^ no Jardim
Municipal.-rPagnesí pela ye^ba suhven
ção à musica. tt
P Jdera de Jeronymo Stanislau, ,* ua im *
portaneia de 8$Qü0, proveniente dos seus
vencimentos de encarregado da illumina-
ç5o do mercado.—Pague-se pela verba
ôvsntual ;'—Roquesição ao agente- da E F. de
Sobral de uma passagem desta para a es»
taç|o do Ufiriré a flagellada Maria* Sil vi- -'
lia.

A família do finado Francisco Ma»
deira vem agradecer cordealmente
a illustrada redacoão d'«A Luota»o8
pêsames que' lhe apr^sentoUj e as

pessoas que o fizeram pessoalmente e porcartões^ e tombem os que fizeram o cari*
duzo obséquio de acompanhar os restos?
mortaes do fallecido" a suf-ultima morada
e assistiram a missa do 5 dia, peiu seu,
eterno repouo* *

12/11/20 , " ' 
.-/:

Ao commercio eao publico
<=.-».

Para os devidos fias declaro ao '

publico e ao coma^ercio que em
data de 14 de Acosto p. passado
liquidei com o sr. Riymundrv Arau-
jo (Chaves os negociou que tive coal
o mesmo, como meu empregado,
ri&n me resgonsabilisando por lettra
oü.documento alguur que aão 3ej4 •¦
assignado por meu próprio punho,
pois nunca auetorisei .aquelle Snr,
para assignar documento alg;um,
quer* em meu nome quer em nomci
dà imagjnana firma Joaquim Mello
d7 Cia..Sou responsável apenas poidocumentos que tenho firmado ao
Baucô do Braz 1, M. Vergniaud &
Filho, -e Oriano Mendes. Tenho em
meu poder documento do mesmo
Snr. Chaves declarando o que aci-«
ma digo, documento esse que pu*
bpcarei se for preciso.
2—2 Joaquim dç Mello Falcã?

ê
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nlo inteiro
SERVIÇO TELílGRAPHICO

||j|S i" 9

Fortaleza. 9—Hoj« as 11 horas um
grupo de soldados do exercito., tendo
a frente um cabo, invadiu o Poiythe»
ama, pelo simples facto de estar ex*
posto a venda na tabacaria. d'aqnfille
estabelecimento de diversões, o jor
nal «Imparcial»—dei-sta Capital, em
cujo numero havia cènçhràá ás desor-
dens praticadas por praça»-, da guarni -
ção federal de Fortaleza. O alludido*
grupo de soldado? inveslio contra o
Snr. Joaquim de Oliveira, gerente da
tabac&ria, quebrando as vitrines.

Rm seguida o mesmo grupo partio
em busca da redacção do jornal em
questão com o manifesto intuito de
atacai a. não o tendo effectivado por
encontrar fechada a casa.

0 commandante do Batalhão com-
pareceo ao local, tomando enérgicas
providenciasj Foi aberto rigoroso. in«
qnerito e elíecluadü a prisão dos ca-
becas do movimento.

Representantes de todos os jornaes
de Fortaleza, compareceram a redae-
ção do «ImparciaU a quem protesta-
ram solidariedade.

0... Imparcial e q Polytheama estão
guardados por força federal do 23 °
Batalhão. ,;

0 cooimandaote do 23.° e* a policia**
tambem providenciam no sentido rde
evitar perturbações na ordem publica.

Fortaleza, 9 —Foi asYignado no dia

flizem que uma grande commissão com-
'pqvta »le vai ios deputados e Senadores,
iiotando-í-e entre estes, Ferre*ra Cha*
ves, ministro Marinha, Francisco Sá,
ixÍMijarain, Barroso, Hermino Barroso,-
thomaz Rodrigues, Osório de Paiva,
Ildefooso Albano, Thomaz Acnioly e

UM EX-LENTE
Dá 

'Fáculdode 
de

Medicina do Rio de
Jf-r-eno, s a;» ti lei to com
òs resultados^ envia,
«sponte sua> o seguiu*
te atestado.

0 dr. Idalino Jo^é
Amador, rnediro pela
Faculdade de Medicina
da Bahiaè ex-lente

da Escola de Médéoina do Rio de Jai
.neiro, ele.Vicente Sabova,. compareceu ao Catte- ' %-A.» l ¦>'.-. 

a
L L 3üa iRX-Àkm n„p rpnrft.' . Allesto «ip hde gadus mel» que te-te eem uom.v dos Estados que repre» nho appl:cado, com exrellente resulta-rentavam apresentaram ao dr Epitácio , - - . , ... ¦ . . .L l H , .-,-¦;-- ,„ „rt„-lojQ dos na minha cínica.particular e hos-os seus ag:radecimen'08 pela acertada .-¦- *, _,. . k * - , , Lu. & * . '.. , pita ar, o Elixir de^Nogueira, do phar-medida oara ao.lvaçao do Nordeste, b. r '. .. _¦,,- y, .,*» . ' x .^ maceutico loãe da' silveira mormenteExoe., agradecendo, produtiu um vi- , .,. . ..y ,. . ,* . j* ' -a ' bj„ nna Q A\y nos casos de bimpulís agudas, taes ul»biante disrurs.T amrmando que a ais* .,.,- .-./.A ° ' , .

i • -- • „., nnniJYii0 »Q,n ceras, feridas cancerosas, purulentas-n p.l to di opposição que contra elle vera «. ' . * -i j i u ,„•„ Ai, r,nn.nn,„-*,fn affecções cutâneas e erupções gravesa çando o co o, havia ae proseguir tir- , A - j j n &
me na sua m
problema das seccas custasse o que eus
tasse. Foi muito censurado a presen

a-oha para a solução do j 
nâ0 fepldando em aconselhar o seu uso

!aos que -sofrem desse terrível mal.
Porto velho— Victoria---Estado do

909.
rm»

conhecida.
ovembro de 1909

n !,-*.--. j„4in„iorin Vinantm o,* Espirito Santo, 5 de Outubro de \\;a no Cittote do deputado Vicente ba* * £. ,, .. »T , • „.
.rA^r.1^ hs,,;- o*«oorir, Dr. Idalino José Amador, (riboya que na véspera navia atacaao ., v

da tribuna da Câmara a accáo da Ins** d° ,,,*;. n j nt
pectoria de Obras Contra as Seccas. \Porto Velho, 9 de N

Funccionalismo Publico
Fortaleza, 9.—0 "Diário do Ceará",

em notta official affirma que dentro em
poucas dias.será effectuado o paga-
mento alrazado do faoccionaiismo.

Academia de direito

Dr. Luiz Vianna
¦**•*. DOENÇAS DAS ORIANÇAB —

Clinica medica, applicação do 914
e tarlaro-emetico

Fortaleza, 9—Perante numerosa as-
sistencia effectuou-se hontem o exame
do Concurso aberto para o cargo de

3 na Gapital Federal o'contracto para j|eQte da nossa Academia de direito,
a construecão das, grandes barragens
e obras de irrigação no Ceará bem
como o porto de Fortaleza. O acto ie*
vestiu-se de solemnidade estando pre
sentes crescido numero de representan-
tes dos Estados e do Ceará » ,

[fio «Correio do Norte», de Ipü ]
A salvação do nordeste

Fortaleza, 9.—Partirá no dia* 45
destev do Rio, acompanhado dos repre-
sen ton tes das firmas que contrataram
a construcções dos grandes açudes Orós
Poço dos Paus e Quixeramobim e,o por-
to de Fortaleza, o snr. dr. Arrojado
Ivsbôa, chefe da inspectoria de Obras
Contra as Seccas.

ãiil Graiias
Fortaleza, 9 -Telegrammas da Rio

concorrendo os drs. Waldemar Fal*
cão e Gustavo Frota, que fizeram at*
trahente prelecção sobre o pcnlo sor-
teado. Odr. Justiniano de Serpa e ou-
tro|| ficaram bellameute impressionados
com a exposição feita pelo ultimo.

Cel Sapoleão Soares
Fortaleza, 9—0 coronel* Napoleão

Soares, digno collector estadual em
G "anja, aceusado pelos marretas d'aili,
publicou hoje uma esmagadora defeza
que causou optima e-geral impressão.

Particular
Fortaleza, ll—Zealarico — Sobral.

Junta unanima admittiu recursos
nossos amigos'.-—Parodrigues

De volta dq sua viaáerí-. zz iU0 ae ja.
n*a:!;c, rcúL.íu o seu consultório à rua co»
ronel Josó- Saboya [rua -do Rosário] n 45
onde está à disposição de seus clientes e
de todos os que semprev7. confíaram em
sua competência profissional *

Acceita chama para fora da cidade
—SOBRAL—

w Uqdte«t. - 
"

O
** _J -"' "*

Pot todo o mez de Novembro enfrante
w

Ôrandes reduções em todos os,«eus magníficos artigos de modas e de Ittii
p*^o,VJBSi.earJBS2aa:

*«- Na popular CASA ESTRELLA
jUm €3^^@^^

A

í«

Y 
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dosa/amados fabricantes SUERDíRCK& Oa.

G-randp fabrica ein Maragogipe^Estado da SAHlà

ATTE3T100 1061
Exem Snr pha. maceutico Rey

naldo de Aragao —Presado Snr.—
Corno sabemos que escrevendo-vo?
este attestado somos úteis a .odos
os chefes de. familia que conrjo nós
podem ter arJ.es caros soffrendo de
coqueluche, devemos*declarar com
toda Pt verdade e muita alegria
qu? o CONTRATOSSE.de V. Exa:
curou nossa filha DulcL.éa dessa
tosse terrível, já escarrando san* j
gue, assim como nossa sbrinha
Dulce om peibres condições ainda.

Sô 4 vidros, Kr phaqmaceutico,
deixarem ambas boas Crio-nos
eu e minha esposa, cheios de pe«*rene gratidão.

Antonio Barbosa da Siva, Isaura
«Siva.—(Firma reconhecida).

Risidencia :Nery. Pinheiro, 89"
Deposito em todas as drogarias

do Brazil
Vende se em todas as pharmacias,

—— -— 
• ¦

Terra a venda
Vende «se uma ,fazendoll&, no lo-

gar Poço das Pedras, á margem
direita do rio Jaibara, a 15 kilome-
tros desta cidade,' com 150 braças
de frente e meia lègoa ^de fundosi
com üma casa ciada de tijollos.
e telhas e.uma outra de taipa cober»
ta de telhas, um cercado, uma ca»
poeira a beira do rio e terrenos, a*
pro piados para vazantes. Preço mo-
dico. para mais informações. Rua
Senador Paula n 48*— Sobral.

ãsürrr"' jgBgpãi &3&
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Companhia de Seguros Terrestres e Maritimof
% s FUNDADA EM 1894 —

Sede social:—Belém do Pará
9 

'. ¦

Eis ahi uma exceliente companhia nn.de o commercio
pode e deve segurar as suas*casas de negocio, para sal-
vaguardar o.s seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro de uma casa com,.oercíal vale a tranquilhdade do
seu proprietário, segurai pois as vossas casas Snrs, com-
merciactes. Um dos actuaes Directores da ««.Amazônia»
é o nssso distineto coestadano José Modesto Ferreira
Gomes, que por si só recommejda essa .importante so-
ciedade.

P. AGUÍ 1R & Comp

Pensão Luzo-Brazileira
DE

JULIO CANÁRIO
Esta pensão, installada em predio. apropriado, á rua Senador

Paula n. 89, uma das prlnc paés desta cidade, servida de
linha dn bonde, d*spõe'de atoplás e arejadas acomodações

tendo aunexa uma vasia arca ao ar livre, para recreio,»
COMMODIDADE, AGRADO l. HYGIENE

Meza farta e variada ecos módicos
Sobral—Ceará
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Vende sé um, em perteito esfado
de conservação, por preço, módico A
tratar com o sr. José. Ferreira Porto,
em Granja. •Os charutos de SURDIECK & Cia. são reconhecidamente qs melhores^ b

que vcem a este mercado, quer por seu perfeito acabamento e conse-» . ... . '

quente superioridade, quer em preços, não Temendo competência, Bacharel Adalberto Barretio AlaliDa Barreuo'
Os fumantes de bom gosto preterem os charutos SUERDIÈCK aos! Afogados

de qualquer outro fabricante, por recouhecerem nelles üP^in produeto Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto
superior. Para pedidos, dirigir se ao Agente e único representante agindo de commum accordo e sob a
nesta zona. 4 -9 4 í

TINTURA RIA SOBRALENSE
Jà se acha deUdanunte insfalla, a rua Senador Peula, n. 15, esta.

esta importanfe officina para lavar e tingir roupa de qua'quer tecido
como seja; seda, easemira. alpaca. etc. Uma roupa suja velha e estra-
gada pode ficar completamente nova Da tioturaria Sobralense Passa-sa
casimira a ferro a qualquer horB do dia. Presteza asseio e 'Ünodicidade
em preço, são os carateristicos da casa.

ABRAHAM PERE mC»JBmW%Jmm.%m+
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R. iVI« FROTA SOBRAL-CEAFW
!

oricntaçàodo conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTO

acceitam causas cíveis, oommprciafts
e ori mina es.

j)ão cou»*»u.lia verbal,e por »se^iptst>

Sabão
0 melhor e mais barato que vem a„esta zona

Caixa com 20 kilos líquidos
D POSITJ EM CAMOC1M
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;ví naior e a mais'importante empresa em negócios de tecidos ao Paiz
u*g^^
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Â unic que Vçqdendo pelo preço das
, ; ta|eq$ aos seyS fregueses

Fábricas offerece van

TI!

V'

* <

¦f,
*^i

.

End- T' LTJND6EN '1? ODIGOS—Ritem e Particular

il José'obtüi**¦Ksfatfo é&
Travessa do Xere;
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0 PHARMACEUTICO ERNAKDOCALOftS

me que n.aí restabeleça promtàmente, neio que os atteiadoí

E*síe poderoso remédio sempre em plena revolução assu*
de diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da

syphilis pelas curas que ópera. Não hà um sò doente que to
Ide gratidão nos são constantemente enviados como se vê dosuintes /

Dr
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Carlos de Oliveira Costa, Alarico. Nunes Pacheco, doutor, mento da syphili-s, em qualquer das curativos, em todas as manifesta-*
--•'— * etn sciencias medioo-cirurgioas osuüs manifeslaçõe^ '' :çÕes syphilit'cas, o «Elidir de Mu-

pharmaeeutico pela Faculdade; ,do Poderé fa2er o frso que lhe con-jruré» do Pharmaeeutico BernardoAttesto que achanda*-*me affeoiado de.ul*
ej;as do fundo especifico na perna esquer-

<ia e que apesar de usar medicamentos
apropriados, quer interno quer externa-*
rn '.ate, nenhum resultado obtendo a ins-

^lig.ição de um amigo, fiz uzo do «Elixir
do Murúré Caldas» do phapmaceiiticp
Bérôiardo Caldas e'antes do fim do pri
m* ro vidro achei-me qiiás-i de todo res-
t, li deci 1o e por isso o tenho aconselhado
as meus clientes nos-*casos de manifes-

õo,s syphiliticas supreh- ndentes E por
s.*pa expressão da verdade-passo o pre-
seijfce attestado e o firmo «infide mediei»,
podendo Sr. Bernardo Caldas fazer delle
o uso que entender.

Rfo de Janeiro 30 de Outubro de 1917
Dr. P4ri0s.de Oliveiia Costa.— Màjor re-
t rmado do Exercito.

¦o o*"
FirmE reconhecida.

medicina da Bahi-3° ex-interno do yipr deste meu attestidó,
Hospital Santa I-zabÁl dá Bahia,* Maranhão, 20 de Diaemfaco de 908
ex-inspeetpr Sanitar.ro dò Eslad »| Dr> A|arico Nune? p9Chêcodo Maranhão, eom pi'at;ca nos hos- _ _
pitaes 1 ariboisiére, Baujon, Hotel • Rec-nheço a letra e firma supra
D.eu e St. Anfoine de Paris lD.i.ne^.o. Or, Alarico _ Nunes Pacheco.
ctor â\ Assistência a Infância o nia
teinidade B-mr>dk*to 5-eite, módico

)

Maranhãf>f2 de, Margo de 1920-
Em tes tem unho de vedade [estava
signal pub.0.. - *

efncio de Soiizá Pinto
Tabelliao

... igí— *T~a -W

do Hospital Portugue?, Director 
"do 

o
Gabinet-j de indentitícaçao e Medico jLegal .do Kstado do Maranhãu, Ins j
pector Fdder-il junto ao L céu Mi 1
ranhense -ètc. I

' ,. j Achilles defFaria Lisboa, Doutor
Atesto, que tenho empiegado em'euumediei-a pela Faculdade do Rio

mitiha clinica, o preparado «E.ixir de Janeiro-. ^
de-smururè Cotnposto Caldas, ,doJ
Pharmaeeutico Bernardo üaldas,* Attesto que tenho empregado,
cõm optimo resultado, no Mrata sempre- com melhores Jresultados

Caldas, como podarei demonstrt;f-:
com o -registo de todos os casos de
taes afêcções observados no Posto
de Soecorro Medico de Cor atá o
trutadfs com este medicamento.' Coroai.-.,.25 de Julho de 1919.

Dr. Achilles de Far a Lisboa.
r-

Directior da Estação Experimfcnn
tal de Ooroata', fund«dor s Director
do Posto de Soecorro m dico do
.mesma Villa.
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I* Tosse, Grippe-i
\ ; Bronchite,' |I

| 'Tuberculose? í

aa*_B""_a#l
O

Quaesquer informes com o nosso
agente Viuva Silveira BorgeeA*-

Fllhones-a cidade, á Praça SENa
DOR FIGUEIRA. m
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ue-síados. Médicos notáveis o receitaniv
í-ossça rebeldes, Grippe, Brònciiitel chronicas,
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¦^íiôíitciié, éonstip??.ç5es, AfFecçõe.; bronchiens', Asíhma.
í-t-rsi-HS. Escarros ssaguineôs, ©ores no peito e nas costas.
ht.yLú\-nwi e beinoptisds, tonjando~o convenientemente.

-. yp.vj£.«•.--; i»-..fs ,-,h-:í.-"*aíia*s^Preço S-js-iüí'. Nflo vos deixeis enganar! @
de 3aüt;Aiiíi.i, 216. RIO DE JANEIRO

Com uma machioa cAGUÍn.» perfeita com serras afiadas, eseoyas
condensador, empastador, garfos e taboleiros, s>e produsirà a'godao tão lim^o
eomo os paulista e americano, tão procurado em todo mundIÉfequ ndo o do
Noicleste do Brazil eb_boia melhor fibra, esta'desattendido por enter 20%
dè caroços eVstjjus. Custando ião pouco os subsaleDtes parca a spa machioa,
ou mesmo adquirir'amo nova, deveio com urgência se dirigir a respeito dos
Agentes: .-, ©

* , J. AD0NIAS & COMP.—Camocim

ANGLO SUL AMERICANO
, COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

'ACCEITA SEGUROS COTRA OS RISCOS PAGANDO SINISTROSfcSEM"DEMOR__
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